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Muito antes das Guerras Púnicas que viriam a 
acelerar a abertura da Lusitània a urna nova forma 
de colonizaçiio, ja na antiga cidade de Myrtilis 
habitava urna comunidade de mercadores, cujos 
negócios se relacionavam directa ou indirectamen
te com o Oriente Mediterranico. Esta cidade e o 
seu longo e destacado papel histórico seriam 
incompreensíveis sem este convívio permanente 
com as grandes rotas marítimas enguanto estas 
niio começam a desviar-se para Lisboa e a abrir-se 
ao Atlantico. 

O ouro, extraído quase puro nos chapéus de 
ferro de toda a faixa piritosa e a prata explorada 
nas jazidas de galena das serras da Adiça e de 
Portel, foram a mais antiga e decisiva motivaçiio 
para um prolongado intercambio com os mercados 
consumidores do Oriente. Com a expansiio e con
solidaçiio do Império Romano, Mértola, importan
te testa-de-ponte militar, torna-se também o porto 
de escoamento agrícola dos férteis barros de Beja, 
cidade que entretanto se tornara a capital provin
cial. 

Esta actividade portuaria que foi a sua primei
ra raziio de ser, vai acompanhar o desenvolvimen
to da cidade praticamente até à sua conquista pela 
Ordem de Santiago, em 1238, dando-lhe um 
caracter marcadamente cosmopolita e portanto 
ponto de chegada de novas gentes e novas ideias. 

* 
Com o descontrolo político-militar dos séculos 

IVe Ve, por conseguinte, com a insegurança dos 
caminhos marítimos que afectava os grandes por
tos comerciais no seu relacionamento com a capi
tal do Império, seria de esperar urna consequente 
decadência da cidade portuaria do Guadiana. Ao 
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contrario, porém, siio sensíveis importantes modi
ficaçoes na estrutura urbana da cidade, onde os 
poderes locais e os seus interesses financeiros 
parece niio terem sido muito lesados. Todo o casco 
urbano recebe urna formidavel cintura de mural
has com a extensiio aproximada de um kilómetro e 
o conjunto monumental da acrópole, perdidas 
completamente as funçoes cénicas do Império, é 
também profundamente remodelado. Em finais do 
século III é construido sobre o forum um edifício 
balnear cujos luxuosos revestimentos só seriam 
justificaveis com a existência na cidade de urna 
certa oligarquia habituada aos prazeres da vida. 
Urna pequena piscina octogonal, parte integrante 
deste edifício, seria, na centúria seguinte, adapta
da a baptistério e utilizada como anexo litúrgico 
do espaço basilical do forum ja entiio cristianiza
do. Sera certamente nessa altura que o criptopór
tico ultimamente posto a descoberto, passa a ser 
utilizado como cisterna. 

Durante o século v, quando o cristianismo ja se 
tornara religiiio obrigatória, seriio também ergui
dos, pelo menos, dois templos funerarios fora de 
portas, ladeando a grande via Norte-Sul que 
seguia em direcçiio a Beja: a grande basílica do 
Rossio do Carmo, agora musealizada e urna outra, 
aparentemente mais modesta, situada junto ao rio, 
no local da antiga capeta dos pescadores e que no 
século passado tinha como orago Sto. António. 
Embora, aparentemente, sem qualquer contexto 
arquitectónico, algumas impostas e abacos inscul
turados permitem suspeitar da existência de um 
outro santuario paleocristiio no local da mesquita, 
hoje igreja matriz. Neste sítio privilegiado, apro
veitando as ruínas de um provavel tempto de cuito 
imperial, tera sido erguida, no decurso do século 
VI, urna igreja dedicada ao cuito palatino em subs-
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tituiçao da basílica do forum e do seu baptistério, 
que, desde entao, entram em ruína definitiva. 
Também intra-muros, nas imediaçoes da porta de 
acesso às instalaçoes portuarias, sera de admitir a 
existência de urna outra capela, dados os fragmen
tos de cancela encontrados no local e cuja grama
tica decorativa aponta para urna cronologia de iní
cios do século VII. 

* 

Na Hispania romana, como em todo o 
Ocidente, o cristianismo penetrou por duas vias 
principais que, de certa forma, definem as duas 
formas de cuito que vao persistir até à islami
zaçao. Urna delas, nao certamente a primeira, mas 
que se expande rapidamente, é desencadeada pelo 
Edito de Constantino de 313. A partir dessa data e 
até 360, sucessivas ordens administrativas vao 
impondo a adaptaçao dos antigos templos à nova 
religiao oficial, em detrimento de outros grandes 
cultos solares, como o mitraismo, entao relativa
mente hem implantado no Ocidente. Nas acrópo
les urbanas o templo principal, dedicado com fre
quência ao cuito imperial e que servia as classes 
mais abastadas, muda ele também de orago. 
Muitas vezes com pequenas adaptaçoes arquitec
tónicas, passa a ser igreja ou capela palatina. 

A outra grande via de cristianizaçao seguiu um 
itinerario mais antigo e tortuoso. Através dos con
tactos entre mercadores e marinheiros e sobrepon
do-se às velhas doutrinas iniciaticas de salvaçao e 
dos mistérios, que até entao tinham alimentado as 
esperanças de todos os deserdados, a nova religiao 
crista, na sua vertente de cuito aos mortos, implan
ta-se profundamente nos bairros pobres e nos por
tos de todos os mares, em concorrência directa 
com o judaísmo. Os seus locais de cuito 
sobrepóem-se, sem excepçao, a antigas necrópoles 
exteriores à cidade, onde um ou outro mausoléu 
antigo, sacralizado em martirium, passa frequen
temente a constituir o pólo unificador de toda a 
comunidade nos seus rituais de identificaçao com 
os antepassados. Depois de oficializada a devoçao, 
ergue-se no local urna basílica funeraria cujo 
espaço se vai alargando à medida que se pretende 
que o tecto sagrado a todos cubra. 

Fora dos circuitos urbanos e por vezes nao 
muito longe das grandes vias de comunicaçao, 
embora sem contactos directos com a cidade, mui
tas comunidades de camponeses e pastores vao 
lentamente envolvendo os seus velhos deuses 
sazonais com vestes cristas, sem no entanto escon
der as marcas de um difuso e teimoso politeísmo. 

Ao contrario deste mundo rural, naturalmente 
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mais conservador, as comunidades de mercadores, 
que eram a elite social da cidade, seriam, manifes
tamente, mais permeaveis à inovaçao. A nova reli
giao, no seu proselitismo universalista e conivên
cia com o poder político, além de ser mais atraen
te, encontrava o armador e bornem de negócios 
predisposto, pela sua própria condiçao e mentali
dade, nao só a submeter-se à nova autoridade 
como, sobretudo, a identificar-se inteiramente 
com as novas ideias. Nao sera descabido admitir 
que, nos centros portuarios e comerciais, a 
mudança de religiao dominante tenha sido radical, 
no espaço de urna só geraçao. Os ritos funerarios 
e o seu cuito, muito mais arreigados aos locais e 
habitos dos antepassados, levam mais tempo a 
modificar-se e muitas vezes é preciso deixar apa
gar a memória de algumas geraçoes. 

* 
Neste período conturbado em que o lmpério do 

Ocidente se vai desagregando lentamente, Myrtilis 
parece nao ter sido afectada pela desordem políti
ca que na Península lbérica antecedeu o esforço 
centralizador de Toledo. O sítio singular que 
ocupa e a sua poderosa maquina defensiva, permi
tiram-lhe organizar um novo espaço de sobre
vivência, assente no controlo regional das princi
pais vias de comércio. Conduzidos por urna elite 
de comerciantes de origem oriental -como é hem 
patente na colecçao epigrafica deste museu- os 
negócios das gentes da cidade estariam, nessa 
altura, directamente ligados tanto a Cartago e a 
Tripoli, como também às outras grandes metrópo
les do Oriente. Além de urna comunidade judaica 
-de que a lapide exposta no Museu Paleocristao de 
Mértola é a prova mais antiga na Península 
lbérica- destacam-se, neste importante acervo 
lapidar, algumas epígrafes escritas em grego e que 
merecem urna analise especial. Entre varios frag
mentos incoerentes avultam três pedras tumulares 
que permitem colher alguma informaçao. Urna 
delas, de grande formato, contém três inscriçoes 
funerarias: na parte superior da lapide: Aqui esta 
sepultado Eutiques, leitor, natural da Líbia fi/ho 
de Zozimo /sidórito viveu 21 anos; faleceu na era 
de 583 ( ou seja, 544 da nossa era); segue-se, num 
registo intermédio: Aqui esta sepultado o presbíte
ro Patriquis (Patrício), filho de Guerasimoi 
(Gerasimo); e por tim um terceiro epitafio, incom
pleto devido a fractura, do qual é possível lêr-se 
apenas: aqui esta sepultado( ... ) nos idos de ... 
Além destes, apenas é conhecido, entre as cinco 
inscriçoes em grego da basílica de Mértola, o 
nome de mais um outro personagem e que, curio-



samente, ja é nosso conhecido: Aqui esta Eutiques 
(liberto ou filho) de Estamínias, de 28 anos de 
idade. 

O facto de em três apelidos conhecidos dois 
deles serem idênticos, passaria por simples coin
cidência, se Eutiques fosse um nome vulgar. 
Assim era chamado o fundador da heresia euti
quiana ou monofisita que a partir de finais do 
século v passa a ser preponderante em Alexandria 
e nas principais cidades que no Oriente vao com
bater a ortodoxia de Bizancio. Esta heresia, assim 
como o arianismo e mais tarde o monotelismo, 
contestam fundamentalmente o que pode ser con
siderado como a vertente politeísta do dogma 
católico da Trindade, defendendo o conceito de 
um Deus Pater superior, com urna só natureza e 
urna só vontade. Nao podemos deixar de constatar 
que sera este princípio rigidamente monoteista a 
servir de bandeira ao expansionismo do Islao, ao 
qual vao aderir desde o primeiro momento as cida
des e territórios onde a intluência monofisita era 
dominante, como era o caso da Arabia, Síria e 
Egipto. 

Outro aspecto a considerar neste conjunto 
funerario é o facto de pelo menos três destes indi
víduos pertencerem provavelmente a urna mesma 
família de elevados pergaminhos sociais. Os seus 
epitafios estao gravados sobre urna mesma tampa 
de sepultura (seguindo certamente a ordem crono
lógica do falecimento) e as funçoes de leitor e 
presbítero dos dois primeiros -os únicos comple
tos- denunciam o seu elevado estatuto na socieda
de mertolense. A sua linhagem ilustre é claramen
te afirmada pela utilizaçao dos patronímios quan
do em todas as outras lapides, sem excepçao, é 
apenas lembrado o nome de baptismo. Nao creio, 
além disso, ser por acaso que Patrício se encontra 
entre os apelidos utilizados por este grupo fami
liar. Este nome, embora relaciomível com a antiga 
estirpe dominante da sociedade romana, a partir de 
meados do século IV é investido de nova represen
tatividade social em virtude de Constantino lhe ter 
atribuido um estatuto de dignidade nobiliarquica. 

Parece estarmos na presença de urna série de 
personagens -pertencentes à mesma família?
que, ao longo de varias geraçoes, desempenharam 
um importante papel político e religioso na cidade 
de Mértola, conduzindo os destinos da grande 
basílica funeraria da cidade. Seria um grupo social 
ou urna família aristocratica igual a tantas outras 
se nao fora a presença ostensiva e repetida do 
nome de Eutiques que, pelo menos, faz lançar sus
peitas sobre o seu ortodoxismo religioso e fideli
dade papal. Nao podemos esquecer que, menos de 
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urna centúria antes, um Concílio oficial da Igreja 
reunido na Macedónia ( em 451) condenara a here
sia eutiquiana ou monofisita, que, a partir de 
entao, passou a constituir a fundamentaçao dog
matica da lgreja cismatica de Alexandria. 

Porém, esta aparente heterodoxia na classe 
política mertolense ja parecera menos insólita se 
relacionarmos alguns aspectos da política ibérica 
dessa época com o expansionismo bizantino. 
Durante quase todo o século VI os reis de Toledo, 
sob a bandeira do arianismo, combateram o 
Império Católico do Oriente, que chegou a ocupar 
militarmente vastos territórios da Bética e a pres
sionar o Algarve e o vale do Guadiana. Nesta luta 
político-religiosa, algumas zonas urbanas do sul 
peninsular, identificadas ou aliadas ao arianismo -
ele também anti-trinitario como o monofisismo -
teriam certamente reforçado o seu relacionamento 
ideológico com as comunidades de mercadores do 
Oriente e, portanto, com a própria lgreja de 
Alexandria, ja nessa altura hostil à hegemonia do 
lmpério Bizantino. 

Depois do Concílio de Toledo, de 589, em que 
Recaredo proclama a conversao do seu reino ao 
catolicismo, é muito prova.vel nao ter havido qual
quer resistência dos mercadores de Mértola, sem
pre dispostos, como todos os comerciantes, a sub
meter-se à autoridade e a negociar e defender o 
intercambio de mercadorias e ideias -postura que 
desde sempre foi a sua razao de ser e que os leva
ria a abraçar, um século depois, sem grandes hesi
taçoes, o Islao triunfante. 

Seria, pelo menos, ousado afirmar que a gran
de basílica de Mértola teria sido a casa de culto de 
urna comunidade herética ou cismatica. O que é 
importante destacar é a contingência dos limites 
que separam nessa altura, ao longo de todo o 
Mediterraneo, as varias seitas e cismas religiosos. 
Nao é um concílio oficial ou a conversao política 
de um qualquer monarca que fazem desviar os 
crentes dos seus habitos e princípios. De todo este 
debate generalizado de ideias, princípios e dog
mas, vai emergir durante o século vn a nova sínte
se religiosa do Islao, que rapidamente se afirmou 
nas areas mais urbanizadas do mundo mediterrani
co. nomeadamente naquelas cidades onde ja eram 
francamente maioritarias as heresias cristas de tipo 
unitariano. 
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